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— Daniel Chai?

A voz alcançou o aventureiro enquanto ele descia as escadas, passando a mão pelo cabelo castanho ainda molhado. Os corrimãos de madeira da velha pousada medieval pressionaram suas mãos, a madeira ajudando a guiá-lo depois de uma noite de folia. Um sorriso ainda permanecia nos lábios de Daniel enquanto ele se lembrava da jovem que ele havia deixado para trás em sua cama, dormindo após uma noite de exercícios vigorosos. Ele só desejava poder lembrar o nome dela.

O aventureiro de ombros largos virou a cabeça, localizando o orador sentado em sua mesa, e posicionado para avistar aqueles que desciam do segundo andar da pousada. Ele ergueu a caneca de madeira surrada, cheia de cerveja fraca em saudação a Daniel.

— Quer se juntar a mim?

Daniel franziu a testa, uma mão caindo para o lado onde sua maça encantada estava pendurada. Ele havia equipado a maça automaticamente, embora ainda estivesse vestido com sua túnica de civil e calças que precisavam ser remendadas pela lavadeira depois de sua fuga mais recente das masmorras de Silverstone. Ele sempre quis comprar mais alguns pares, mas sempre havia algo melhor para fazer.

— Eu conheço você? — Daniel perguntou.

— Não, mas espero mudar isso com este café da manhã — disse o estranho.

Olhando mais de perto, Daniel notou a trama mais fina de suas roupas, a ausência de desgaste nas bordas, o par de anéis com inscrições rúnicas e o cabo da adaga adornada com joias que dava para ver acima da mesa no cinto do estranho. Tudo falava de um indivíduo com dinheiro para queimar, totalmente diferente do próprio Daniel e de seus amigos.

Não era como se eles estivessem sofrendo por dinheiro atualmente. Como Aventureiros Avançados, Daniel e sua equipe ganhavam uma quantia decente explorando as masmorras regularmente. Mas tendo perdido os dois novos membros de seu grupo improvisado, o trio restante não tinha força o bastante para as masmorras que ficavam na cidade de Silverstone. As tentativas de encontrar novos membros para o grupo, até agora, não tiveram sucesso, já que a maioria dos aventureiros independentes de qualidade procuravam se juntar às várias guildas que haviam na cidade.

Claro, isso fez com que o trio trabalhasse nos primeiros níveis de cada uma das masmorras repetidamente. Na verdade, a repetição era relaxante, pois eles silenciosa e constantemente economizavam para adquirir equipamentos mais poderosos e encantados para permitir que eles descessem mais.

Daniel hesitou por um segundo antes de decidir aceitar o convite. Embora incomum, era possível que o estranho fosse um cliente, alguém procurando aventureiros muito baratos ao invés de usar o quadro oficial da Guilda dos Aventureiros.

Ao sentar, Daniel teve de dizer: — Já paguei pelo meu café da manhã. Vem com o quarto.

— Sim, eu sei. — O estranho sorriu, dentes brancos perolados brilhando sob os olhos azul-celeste. O choque do cabelo amarelo pálido, quase transparente em sua coloração e finura, caia como uma onda artística no rosto do estranho. — É por isso que paguei pela sua acomodação. — Os olhos de Daniel se arregalaram um pouco, já que a acomodação da noite era significativamente mais cara do que uma única refeição. Eles aumentaram ainda mais quando o estranho continuou: — Para a semana.

— Você deve realmente querer conversar — disse Daniel.

— Eu quero. — Antes que o estranho pudesse continuar, ele foi interrompido pelo estalajadeiro que saiu da cozinha carregando uma travessa de salsichas, ovos e chouriço. Ele bateu a travessa com força na frente de Daniel, antes de se virar e voltar para a cozinha. Os olhos do estranho enrugaram com humor quando Daniel deu de ombros e retirou a faca do cinto.

— Você não se importa, não é?

— De jeito nenhum. Afinal, eu paguei por isso — disse o homem, lembrando Daniel de forma nada sutil.

Avidamente, Daniel espetou a salsicha, a cortou e colocou na boca, mastigando e saboreando o sabor que se espalhava por sua boca. O estalajadeiro da Mesa Queimada pode não ser simpático no começo do dia, mas mais do que compensava isso com sua habilidade de cozinhar. Foi a principal razão pela qual Daniel ficou neste local, juntamente com o acordo que ele recebeu do estalajadeiro por ajudar com seu pé machucado. Mesmo o Dom de Daniel, capaz de resolver vários problemas com o corpo físico, não conseguiu curar a maldição sob a qual o homem estava. Ele só conseguia aliviar a dor que o ex-aventureiro sentia regularmente.

— Antes de prosseguirmos, devo me apresentar. Eu sou Mattias Gill, da Guilda das Três Habilidades — disse Mattias. Ele fez uma pausa, erguendo os olhos com expectativa para Daniel.

Ele não ficou desapontado. Daniel parou de mastigar por alguns momentos, antes de continuar a colocar pedaços de chouriço na boca. A porta da cozinha se abriu novamente, trazendo o estalajadeiro com sua caneca de água. Enquanto a bebida era colocada na mesa, Mattias gesticulou para que outra caneca fosse trazida quase imediatamente. O estalajadeiro bufou, mas voltou ao bar para servir outra caneca de cerveja. A essa hora da manhã, não era surpresa que não houvesse outros hóspedes na pousada. Aqueles que se hospedavam na pousada geralmente eram aventureiros como Daniel, e a maioria teria saído mais cedo para buscar novas missões ou começar uma exploração.

Era só porque Daniel e sua equipe voltaram ontem de uma exploração de vários dias fora da cidade, concluindo um bem remunerado — mas longo — processo de supervisão do plantio das safras, que ele estava aqui. Hoje era um dia de descanso e Daniel tinha planos de visitar os hospícios locais em suas rondas habituais.

De alguma forma, ele não achava que seus planos iriam dar certo hoje.

— E o que a Guilda das Três Habilidades iria querer comigo? — Daniel perguntou. A guilda era uma das maiores e mais poderosas associações do reino de Brad, embora seu poder viesse principalmente dos numerosos nobres e suas conexões. Rumores diziam que eles tinham conexões próximas, talvez até mesmo um domínio, na realeza atual. A maioria desses rumores também os ligava a certos atos desagradáveis, embora a maioria fosse apenas isso — rumores. Eles também tinham algumas equipes de exploração bem provisionadas e equipadas, mas na maior parte eram apenas artesãos ricos. Elaborar, administrar barracas de mercadores e fornecer serviços de informação eram as coisas pelas quais a Guilda das Três Habilidades era mais conhecida.

Seu nome era um pouco impróprio, pois a Guilda havia mudado de suas origens como uma guilda de mercenários para seu status atual há mais de cento e cinquenta anos. Muitos dos membros originais haviam adquirido sua linhagem nobre, que lhes dava as fortes conexões das quais se falava. Mesmo assim, a Guilda manteve seu nome por uma questão de tradição.

— Oh, simplesmente uma oferta — disse Mattias. — Estamos desesperados para formar equipes de aventureiros adequadas, e você e os seus se encaixam no projeto.

Daniel ergueu uma sobrancelha com ceticismo. — É bom ouvir isso, embora um pouco improvável. Fomos bem nas competições, mas não tão bem assim.

— Bem, a Guilda está mudando ligeiramente sua direção e estará procurando por aventureiros juniores mais avançados, ao invés de procurar pelos melhores — disse Mattias.

Por mais que Daniel tenha examinado o homem, ele não conseguia encontrar a mentira. No entanto, ele sabia que o que Mattias dizia era, na melhor das hipóteses, esticar a verdade. Não havia como a Três Habilidades estar procurando tão longe para escolher novos Aventureiros Avançados como eles. Talvez em alguns anos, depois que eles limparem pelo menos uma masmorra avançada.

Claro, Daniel também estava cético, pois ele já havia recusado alguns outros convites. Todos eles, pelo menos nos grupos mais recentes, expressaram isso em termos que não focavam seu valor para eles como um Aventureiro, mas sim como um curandeiro.

Os curandeiros continuavam a ser um grande déficit na economia aventureira, com poucos indivíduos tendo as habilidades ou os feitiços para preencher esse papel. Embora poderosas, as poções eram limitadas em uso devido à sua relativa raridade e potencial toxicidade. Assim os curandeiros eram deixados para preencher a lacuna. No entanto, os curandeiros tradicionais apenas avançavam no processo de cura, no uso de suas habilidades. Viajar para uma masmorra não era apenas prejudicial ao progresso geral, era perigoso.

— Bem, obrigado pela oferta — disse Daniel. Ele gesticulou com uma mão-cheia de gordura apontando para o telhado e acrescentou: — E pelo quarto.

— Você ainda nem ouviu minha oferta — disse Mattias.

— Eu sei. Mas já ouvi muitas outras — disse Daniel. — Não vejo como seria tão diferente.

— Oh, mas a nossa é — disse Mattias. Ele baixou a voz quando se inclinou para sussurrar: — Vamos ajudar a manter seu segredo seguro.

— Segredo?

— Sobre o seu Dom.

O sangue sumiu do rosto de Daniel, o entregando. Não que isso importasse, pois, Mattias parecia muito confiante de que as informações que ele proferira eram totalmente precisas. O segredo de Daniel, seu segredo mais bem guardado, foi finalmente revelado — provavelmente levando todos os seus sonhos com ele.

***
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Claro, Daniel tentou disfarçar e minimizar sua reação, mas Mattias apenas sorriu, até que Daniel suspirou e, olhando ao redor da pousada vazia, falou: — O que você sabe?

— Que você tem um Dom para a cura, que não está relacionado a sua Mana, e suas habilidades parecem atingir níveis de pelo menos um Mestre Curandeiro — Mattias disse, recostando-se e sorrindo. — Existem alguns problemas com o Dom — o Preço, obviamente — embora meus espiões não tenham conseguido determinar qual é o Preço. — Ele inclinou a cabeça para Daniel. — Bom trabalho, por falar nisso. Com muita frequência, quem tem um Dom deixa isso escapar. Na maioria dos casos, não importa. Em alguns casos, é muito importante.

Daniel acenou com a cabeça. As histórias eram claras nisso. A queda do Herói Sasno quando ele foi traído e sua riqueza tomada era uma lenda. Outra foi a tragédia de Sylvia quando ela foi forçada a sacrificar seu senso de sentimento, repetidas vezes, para a diversão dos nobres que desejavam a beleza que seu Dom criava para eles. O mundo deles estava repleto de tais contos, e Daniel tinha certeza de que os Beastkin e outros tinham suas próprias histórias.

Até mesmo a ascensão do Orc Campeão Hoze Matador estava ligada ao seu Dom distorcido. Como ele foi forçado a sacrificar sua própria família pela força que ganhou, distorcendo o Dom original que recebera devido a suas relações com Ba'al. No entanto... Daniel às vezes se perguntava se essa versão, a versão conhecida, era apenas uma perversão da verdade. Propaganda. Porém, pode não ser intencional — havia muita hostilidade entre as Tribos Orc e os reinos humanos.

— É importante — disse Daniel, finalmente. Isso, ele sentiu, era adequado dizer. — Mas, se você descobriu, outros não aprenderão? E uma ameaça...

— Não é uma ameaça. Uma oferta — Mattias disse imediatamente. — Você não ameaça os curandeiros. Não se você for inteligente. — Ele riu suavemente. — Especialmente um habilidoso. Você poderia imaginar um curandeiro zangado se recusando a curá-lo quando você mais precisa? Que desastre.

Daniel podia. E ele podia imaginar como alguém poderia garantir o cumprimento disso. Pessoas, humanos, quebram sob bastante dor. Ele viu isso no hospício, nas clínicas onde trabalhava e vira homens e mulheres que foram fortes esmagados pela dor implacável de ferimentos mal curados, de doenças e enfermidades que não tinham uma cura normal. Enfrentando uma vida inteira de agonia, eles desmoronavam, dispostos a aceitar qualquer saída, qualquer método de fuga. Alguns escolhiam a fuga definitiva da morte, enquanto outros abusavam das poucas poções e drogas que poderiam fornecer alívio.

A magia podia consertar muito, mas custava muito caro, estava fora do alcance de muitos. Não era possível curar todos aqueles que precisavam, então a medicina mundana tinha que compensar a diferença. E mesmo assim, o custo estava frequentemente fora do alcance dos mais miseráveis.

Na verdade, foram suas próprias experiências nas minas, trabalhando com os necessitados, que faziam Daniel voltar. Mais do que praticar para avançar na própria educação, era a necessidade de ajudar que o levava aos hospícios nos dias de folga das aventuras.

O que, ele tinha que admitir, era provavelmente o motivo pelo qual ele estava aqui, também, nesta hora e lugar, com seu segredo exposto. Com muita frequência, ele usou seu Dom quando não deveria. Quando um caso o emocionava e ele secretamente ajustava um corpo além do que a magia normal poderia tornar possível.

— Não, o que oferecemos é proteção. Ajuda. Como você pode perceber, a Três Habilidades não é uma guilda comum — disse Mattias, alheio aos pensamentos e autorrecriminação de Daniel. — Temos, por falta de termo melhor, conexão. E essa conexão é o que você precisa. — Daniel franziu a testa, mas Mattias continuou imperturbável. — Temos espiões e informantes em todo o reino. Isso nos dá uma liderança em interessantes Masmorras novas e missões. Conseguiríamos afastar rumores sobre você por um longo tempo e, eventualmente, mitigar as demandas em seu tempo.

— Mitigar? — disse Daniel.

— Reduzir.

— Oh. — Daniel acenou com a cabeça. — Mas não remover.

— Depende da extensão do seu Dom, é claro, mas com o pouco que sabemos, é improvável. — Mattias abriu bem as mãos. — O fato é que a cura continua a ser uma preocupação significativa. E embora o rei e sua família — que possam governar por muito tempo — Daniel ecoou a proclamação do ritual por instinto — estejam com boa saúde, a necessidade por um curandeiro poderoso está sempre lá.

Daniel fez uma careta, mas acenou com a cabeça. Ele olhou para Mattias por um segundo, antes de finalmente concordar. — Obrigado. Eu preciso de... tempo para pensar sobre isso. E para falar com a minha equipe.

— Claro — disse Mattias, sorrindo. Ele empurrou sua caneca, levantando-se. — Apenas pergunte no salão da Guilda se você quiser nos encontrar. Somos bem conhecidos. — Mattias parou, esperando que Daniel encontrasse seu olhar antes de continuar: — Só não demore muito.

Daniel assentiu, observando o homem sair pela porta antes de beber de sua própria caneca de cerveja. Pouco depois, uma Catkin esguia sentou em frente a Daniel, seus pés descalços e acolchoados nunca fazendo barulho nas tábuas do assoalho. No entanto, de alguma forma, em pouco tempo, um prato de ensopado e uma bebida apareceram diante da jovem, o estalajadeiro oferecendo a Asin um simples aceno de cabeça antes de sair.

— Você ouviu? — Daniel perguntou quando eles estavam sozinhos.

Asin ofereceu um breve aceno de cabeça, suas orelhas de gato no topo de sua cabeça girando um pouco enquanto captavam ruídos adicionais da rua. Daniel sabia muito bem que os sentidos dela — visão, audição, olfato em menor grau — eram todos mais fortes do que os seus de humano. Mais fortes até do que a maioria dos Beastkin, pois a Catkin era mais próxima de seus ancestrais bestas — mais “pura” em seu sangue — do que muitos que viviam em Brad. Isso significava que seu corpo estava coberto de pelos, seus traços eram mais felinos do que muitos outros que poderiam passar por humanos com quase nenhuma feição de besta. Mas também lhe proporcionava algumas outras vantagens, como seus sentidos ampliados, e desvantagens, como sua laringe alterada, que tornava difícil para ela falar em línguas humanas.

— Lágrimas de QuanEr — Daniel amaldiçoou suavemente. — Sinto muito. Eu sabia que não deveria... Isso... Eu...

Asin bufou para Daniel, fazendo-o olhar para a Catkin. Devagar e com cuidado ela colocou um pouco do guisado na boca, mastigando as tiras de carne antes de engolir. — Esperado. Preocupar mais tarde.

Daniel acenou com a cabeça, então olhou para cima. — Omrak já acordou?

— Não aqui — disse Asin.

— Ele já saiu?

Asin balançou a cabeça.

— Ele nunca voltou?

Um aceno de cabeça.

— Oh. — Daniel sorriu. — Finalmente.

Asin acenou com a cabeça novamente. Os dois compartilharam sorrisos conspiratórios. Apesar de toda a personalidade grande e robusta de Omrak, ele também era um pouco tímido entre as jovens, nunca tendo realmente interagido com elas. Nos últimos meses, entretanto, ele se tornou mais amigável e começou a saborear as vantagens de ser um Aventureiro Avançado.

Não quer dizer que o nortista não estivesse de olho em uma esposa em potencial. Como ele sempre mencionava, ele precisava de uma esposa forte e robusta para quando finalmente voltasse para casa e voltasse a trabalhar como pastor e agricultor.

— Droga. Acho que direi a ele mais tarde. Esta noite ou amanhã... — Daniel parou, sem saber o que mais fazer. Normalmente, ele estaria indo para o hospício agora. Mas com essa notícia, ele não tinha certeza se essa era a escolha certa. Na verdade, era possível que ele devesse...

— Asin? — Ele piscou, com surpresa em sua voz quando a Catkin se levantou, se despedindo dele. — Onde você está indo?

A Catkin apontou para a porta, fazendo o queixo de Daniel cair. Enquanto ele tentava descobrir uma objeção adequada, Asin saiu rapidamente, deixando Daniel sozinho com suas próprias preocupações. Ele franziu a testa, cruzando os braços enquanto olhava para a porta vazia.

— Bem, que bela ajuda você é — disse ele. — Agora, o que devo fazer? — Ele choramingou, principalmente para si mesmo, enquanto olhava ao redor para as paredes vazias. Apesar de todo o perigo potencial para sua carreira, para seu futuro, a ameaça ainda estava no futuro.
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Capítulo 2
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Sem saber o que fazer, Daniel se viu caminhando para o hospício. Mesmo que suas ações aumentassem o perigo em que estava, ele não poderia realmente parar. Por um lado, sempre havia trabalho a ser feito. E por outro, agora, era apenas uma questão de tempo. Ele não tinha ilusões verdadeiras de que se a Guilda das Três Habilidades não pudesse tê-lo, eles não venderiam o conhecimento que tinham para outra.

O que significava que a decisão que ele havia adiado por tanto tempo estava finalmente chegando ao ápice. Ele precisava se juntar a uma guilda. Não uma guilda pequena, mas uma grande como a Três Habilidades para ganhar sua proteção. Era apenas sob a proteção deles e da Guilda dos Aventureiros que ele poderia conseguir compensar parte da pressão vinda da família real.

Mesmo assim, ele esperava que, em algum momento, eles ainda demandassem seus serviços. Mas se ele pudesse negociar que fosse conforme a necessidade, em vez ser chamado o tempo todo, ele ainda poderia manter um pouco de liberdade. Isso exigiria apoio, o que significava uma grande guilda.

Felizmente, seu conjunto de habilidades secundárias como curandeiro era bem conhecido. Na verdade, ele recebeu alguns convites. A questão então era: qual.

Mentalmente, Daniel repassou suas opções ao dar entrada no hospício, disse olá, lavou as mãos e se preparou para ver o primeiro de seus pacientes.

Claro, no topo da lista de qualquer Aventureiro estava a Guilda dos Campos Ardentes. Eles eram a melhor guilda do reino. Eram renomados por suas façanhas, as masmorras que limparam, as missões que completaram, os níveis que seus membros do grupo ganharam. No final do dia, eles eram a guilda à qual todos aspiravam entrar.

Daniel até teve um contato em uma de suas festas de Classe Avançada, a irmã do menino que ele salvou uma vez. Se ele tentasse usá-la como contato, talvez pudesse se juntar a eles. Seu tamanho e sua reputação o serviriam bem em relação à família real e aos nobres. Mais do que qualquer outra.

Mas ele realmente não havia considerado se juntar a eles por vários motivos. Em primeiro lugar, eles não recrutavam na casa da guilda em Silverstone. Embora muitas vezes eles organizassem equipes por meio de Masmorras Avançadas, ao contrário de muitas outras guildas, eles faziam isso rotativamente com a intenção de apresentar aos novos membros o máximo de variedade possível. Uma vez que a Masmorra fosse finalizada, o grupo seguiria para a próxima cidade, a próxima Masmorra. Era apenas na capital, com suas inúmeras masmorras de Classe Avançada, Especialista e Mestre, que os recrutadores ficavam. Eles eram grandes o suficiente para isso, já que aqueles que realmente tinham a intenção de se juntar a eles iriam até lá.

Em segundo lugar, ele certamente não pretendia ir para a capital. Embora fosse muito maior e houvesse mais aventureiros, os curandeiros ainda eram escassos. Colocar-se nessa posição seria como desfilar um aldeão desarmado na frente de um goblin — nunca era uma ideia inteligente.

E, por último, Daniel teve que admitir para si mesmo, como uma equipe, eles não eram excepcionais. Melhor do que o normal, talvez, mas isso era em uma cidade de tamanho médio como Silverstone. Na capital, ele ficaria surpreso se eles fossem considerados algo mais do que um pouco melhores que a média.

E mesmo que uma guilda provavelmente o aceitasse, Daniel não tinha certeza se eles aceitariam sua equipe. Como a guilda principal, eles tinham mais escolha do que a maioria e, embora os curandeiros fossem sempre desejáveis, ele tinha muito menos posição de barganha com eles.

Em seguida, em termos de tamanho, vinha a Guilda das Sete Pedras. Como as Rosas Vermelhas ou o Tordo Americano Verde, era uma guilda maior com localizações em várias cidades e tinha o apoio e os recursos necessários, e foi assim que eles, à sua maneira, se apresentaram a ele. Claro, os outros não tinham o mesmo nível de obtusidade que o vice-mestre da guilda das Sete Pedras, Gadi, mas todos eles forneceram o mesmo tipo de oportunidade. Tudo, desde um salário a equipamento encantado com desconto e equipamento básico padrão, fazia parte do pacote de recrutamento. Treinamento e orientação eram outro grande bônus ao ingressar em uma grande guilda, embora também viessem com regulamentações e demandas significativas.

Em contraste, havia guildas menores como a Unhas Curvadas ou a Correntes Partidas, onde Tevfik, o ex-namorado de Asin, era aliado. Eles eram guildas locais, grandes e poderosas localmente, mas incapazes de fornecer apoio adicional fora de sua cidade. Essas guildas menores seriam a preferência pessoal de Daniel, uma vez que o aumento de autonomia se adequava à sua própria personalidade.

Mas com a ameaça iminente de pressão nobre e real, Daniel não pôde deixar de descartá-los. Simplesmente não era viável. Uma guilda local poderia lhe fornecer poucos recursos e teria pouca margem de manobra ao lidar com a família real ou mesmo uma família nobre poderosa.

— Terminamos? — A voz hesitante trouxe Daniel de volta ao ambiente, para ver uma jovem mãe falando timidamente com ele. Daniel sorriu, verificou a bandagem que estava enrolando no pé da criança para garantir que estava presa antes de falar: — Sim. Apenas se certifique de manter as bandagens limpas e de lavar com extrato de ervas fervidas. E não se esqueça de comprar as ervas. — Ele olhou para a mulher, sabendo que havia apenas cinquenta por cento de chance de ela fazer isso. — E se ficar vermelho e inflamado, ou se houver pus, traga-a de volta. Imediatamente. Contanto que ela mantenha o ferimento limpo e lavado, deve formar uma crosta e cicatrizar em algumas semanas.

A mãe acenou com a cabeça para suas ordens repetidas, oferecendo a Daniel outro sorriso de agradecimento. Ele a observou levar sua filha embora, uma parte dele tentando se lembrar exatamente como a criança havia se machucado. Correndo em algum lugar, ele vagamente lembrou. Realmente não importava; a lesão era dolorosa, mas não fatal, desde que fosse limpa e costurada.

— Próximo? — Daniel gritou, movendo-se para lavar as mãos novamente. Rituais simples de limpeza e cuidado eram bem conhecidos, pelo menos para os curandeiros e aqueles que prestavam atenção às palavras de QuanEr. Deusa da misericórdia e redenção, do amor e da medicina, a deusa havia falado muito sobre as necessidades dos enfermos enquanto trabalhava para prover conforto.

A porta da pequena sala da clínica se abriu e um homem entrou com o braço em volta do torso. O olhar de Daniel varreu a forma de seu novo paciente, observando os detalhes do homem, a palidez em seu rosto, a leve cor amarela em sua pele, a maneira como ele se curvava para a direita. Ele suspirou, gesticulando para que o homem se sentasse.

— Vou pegar sua mão agora e enviar um pouco de energia de cura para você. Fique quieto — disse Daniel. Adequando as ações à palavra, Daniel aproveitou seu Dom com um breve lampejo de vontade. Fluía através dele, tão natural quanto respirar ou piscar, entrando no corpo do paciente. As respostas voltaram rapidamente, os detalhes eliminando as suposições que Daniel havia feito. Não por falta de comida ou rins deficientes, mas por um parasita que entrou no corpo, corroendo seu corpo e seus órgãos.
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